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RESUMO

O presente trabalho pretende analisar a importância da atividade física escolar no rendimento comportamental dos alunos do ensino fundamental, buscando compreender como as práticas corporais contribuem para o desenvolvimento da disciplina, da socialização e do controle emocional no ambiente escolar. Como objetivos específicos, propõem-se a identificação dos principais benefícios comportamentais provenientes da atividade física, a análise do papel do professor de Educação Física como mediador do comportamento dos alunos e a relação entre a prática regular de exercícios e a melhoria nas atitudes e no convívio social. A metodologia adotada consiste em uma pesquisa bibliográfica, com levantamento de informações em livros, artigos científicos e documentos pedagógicos disponíveis em bases acadêmicas e meios digitais. O referencial teórico fundamenta-se em autores que abordam a influência da atividade física no comportamento e no processo educacional, destacando sua relevância para a formação integral do aluno. Cumprindo os objetivos propostos, o estudo busca reforçar o valor da Educação Física como instrumento pedagógico essencial para o desenvolvimento comportamental e social dos estudantes do ensino fundamental.
Palavras-chave: Atividade física escolar. Comportamento. Ensino fundamental. Educação Física. Desenvolvimento social.



ABSTRACT

The present study aims to analyze the importance of physical activity at school for the behavioral performance of elementary school students, seeking to understand how physical practices contribute to the development of discipline, socialization, and emotional control within the school environment. The specific objectives include identifying the main behavioral benefits derived from physical activity, analyzing the role of the Physical Education teacher as a mediator of students’ behavior, and relating regular exercise practice to improvements in attitudes and social interaction. The methodology adopted consists of a bibliographic research, based on books, scientific articles, and pedagogical documents available in academic databases and digital media. The theoretical framework is grounded in authors who discuss the influence of physical activity on behavior and the educational process, highlighting its relevance for the student’s integral formation. In fulfilling the proposed objectives, the study seeks to reinforce the value of Physical Education as an essential pedagogical tool for behavioral and social development among elementary school students.
Keywords: School physical activity. Behavior. Elementary education. Physical Education. Social development.
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Introdução
A atividade física escolar exerce papel fundamental na formação integral do aluno, indo além do simples movimento corporal e contribuindo diretamente para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social. No contexto do ensino fundamental, as aulas de Educação Física se tornam um espaço privilegiado para a construção de valores como respeito, cooperação, disciplina e autocontrole. Diante das mudanças comportamentais observadas nas últimas décadas — marcadas pelo aumento do sedentarismo, da dispersão e da falta de concentração — a prática regular de atividades físicas na escola assume um papel educativo essencial, influenciando de forma positiva o comportamento e o rendimento global dos estudantes. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020), mais de 80% dos adolescentes no mundo não atingem os níveis recomendados de atividade física diária, o que contribui para o aumento de distúrbios relacionados à atenção, ansiedade e baixo desempenho escolar. Nesse contexto, a inserção de programas sistematizados de exercício físico no ambiente escolar torna-se fundamental para o desenvolvimento integral dos alunos.
A relevância deste estudo está em compreender como as práticas corporais no ambiente escolar podem contribuir para a melhora do comportamento dos alunos, favorecendo a convivência, a atenção e o comprometimento com as atividades escolares. Em muitas instituições, os desafios relacionados à indisciplina e à falta de motivação estão presentes no cotidiano, exigindo abordagens pedagógicas que promovam a formação de alunos mais equilibrados e conscientes. Assim, analisar a importância da atividade física no rendimento comportamental não apenas reforça o valor da Educação Física como componente curricular obrigatório, mas também evidencia seu potencial como ferramenta de transformação pessoal e social. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), a Educação Física constitui uma área essencial da formação integral do estudante, contribuindo para o desenvolvimento das dimensões corporais, cognitivas e socioemocionais. Esse reconhecimento reforça o papel da prática corporal na construção de valores como cooperação, respeito e autocontrole, elementos fundamentais para o aprimoramento do comportamento e do convívio escolar. 
Como objetivos específicos, propõe-se: identificar os principais benefícios comportamentais provenientes da prática regular de atividades físicas; compreender a relação entre a Educação Física e a formação de atitudes de respeito, disciplina e cooperação por meio da observação do comportamento dos alunos durante as aulas, da análise de suas interações sociais e do cumprimento das regras e atividades propostas. Busca-se identificar indicadores concretos dessas atitudes, como o engajamento nas tarefas em grupo, o controle emocional diante de desafios e a disposição em colaborar com colegas e professores, permitindo avaliar de forma mais objetiva o impacto da prática corporal sobre o comportamento escolar. Discutir o papel do professor de Educação Física como mediador do comportamento e do desenvolvimento integral dos alunos.
Diante disso, a pergunta de pesquisa que norteia este estudo é: de que maneira a atividade física escolar influencia o rendimento comportamental dos alunos do ensino fundamental? A partir dessa indagação, pretende-se promover uma reflexão crítica sobre o impacto da Educação Física na formação comportamental dos estudantes, ressaltando sua importância como instrumento pedagógico indispensável para o processo educativo e para a construção de cidadãos mais conscientes, disciplinados e socialmente integrados.

Metodologia

Estratégias utilizadas e tipo de pesquisa

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa de natureza exploratória, com base em levantamento bibliográfico. Esse tipo de abordagem foi escolhido por permitir uma compreensão ampla e interpretativa do fenômeno estudado, a partir de referenciais teóricos e estudos já existentes. As estratégias metodológicas adotadas compreenderam a análise de diferentes fontes teóricas, incluindo livros, artigos científicos, teses, dissertações e documentos oficiais da área educacional. Esses materiais abordam temáticas relacionadas ao papel da Educação Física na formação comportamental dos estudantes, à relevância da atividade física para o desenvolvimento integral da criança e à interação entre movimento corporal e processos de aprendizagem.
           
População ou amostra

Por se tratar de uma pesquisa de caráter bibliográfico, não há uma população ou amostra específica de campo, contudo, foram considerados aproximadamente entre 15 e 25 materiais acadêmicos, incluindo documentos oficiais relacionados à importância da atividade física escolar e seu impacto no comportamento e rendimento dos alunos do ensino fundamental. A seleção das fontes seguiu critérios de relevância temática, atualidade (publicações dos últimos dez anos) e credibilidade científica, priorizando estudos disponíveis em bases reconhecidas, como SciELO, Google Acadêmico e CAPES. Foram excluídos materiais de caráter opinativo, sem respaldo empírico ou sem relação direta com o tema proposto. Os critérios de seleção envolveram a relevância do conteúdo, a atualidade das publicações (últimos 10 anos, preferencialmente) e a credibilidade das fontes.

Instrumentos utilizados e definição de variáveis

O principal instrumento de pesquisa foi a análise documental e bibliográfica, com foco em produções científicas que abordam os seguintes eixos temáticos (variáveis):
· a prática de atividade física escolar;
· o comportamento e a disciplina dos alunos;
· o papel do professor como mediador;
· a relação entre a Educação Física e o desenvolvimento social e emocional.
Essas variáveis foram selecionadas por representarem os principais fatores que influenciam o rendimento comportamental no contexto do ensino fundamental.



Coleta de dados
A coleta de dados ocorreu por meio de uma pesquisa sistematizada em bases digitais e repositórios acadêmicos, empregando descritores como “atividade física na escola”, “comportamento estudantil”, “educação física e disciplina” e “ensino fundamental”. Foram selecionadas apenas as produções que demonstraram relação direta com o objeto de estudo e que contribuíssem para uma reflexão crítica acerca dos impactos da prática corporal no comportamento e no desempenho escolar dos alunos.
Processamento dos dados
Os dados coletados foram organizados, categorizados e analisados de forma qualitativa, com base no método de Análise de Conteúdo, conforme proposto por Bardin (2011). essa etapa envolveu a leitura detalhada dos textos, a seleção das ideias mais pertinentes e a comparação entre diferentes perspectivas teóricas, com o objetivo de construir uma visão ampla e fundamentada sobre o tema. Essa abordagem permitiu identificar padrões, significados e tendências recorrentes nas produções científicas sobre o tema. As categorias de análise foram definidas a partir da leitura flutuante e do agrupamento temático dos textos, resultando em três eixos principais: (1) a importância da atividade física escolar no desenvolvimento global do aluno; (2) os impactos da prática corporal no comportamento e disciplina; (3) o papel do professor de Educação Física como mediador de atitudes e valores. Essa etapa envolveu a leitura detalhada dos materiais, a seleção das ideias mais relevantes e a comparação entre diferentes perspectivas teóricas, possibilitando a construção de uma visão ampla, crítica e fundamentada sobre o tema. 



Métodos e técnicas empregadas

O método adotado foi o dedutivo, que, segundo Gil (2019), parte de princípios gerais para a análise de casos particulares, possibilitando compreender fenômenos específicos à luz de fundamentos teóricos amplos. Dessa forma, iniciou-se a reflexão a partir de conceitos gerais sobre a importância da atividade física na formação integral do indivíduo, avançando para a análise específica do comportamento escolar.
As técnicas de pesquisa utilizadas incluíram leitura exploratória, fichamento, síntese comparativa e interpretação crítica dos conteúdos, conforme orientam Lakatos e Marconi (2017) e Severino (2018). Essas técnicas permitiram selecionar, organizar e interpretar o material bibliográfico de forma sistemática, garantindo maior consistência analítica às conclusões. Para fins de transparência metodológica, foi elaborado um quadro síntese (Apêndice A) contendo o registro das principais atividades realizadas durante a pesquisa, bem como os materiais analisados e suas respectivas contribuições teóricas. Essa abordagem metodológica favoreceu a compreensão do papel pedagógico da Educação Física e de sua contribuição para o desenvolvimento comportamental e social dos alunos do ensino fundamental.

Referencial Teórico

A Educação Física escolar e sua importância

A Educação Física escolar é reconhecida como componente curricular essencial para o desenvolvimento integral do aluno, atuando na formação de competências físicas, cognitivas, emocionais e sociais. De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), a Educação Física integra a proposta pedagógica da escola como parte obrigatória da Educação Básica, contribuindo para a promoção da saúde, da cidadania e da socialização.
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) reforça essa perspectiva ao definir a Educação Física como área responsável por proporcionar experiências corporais diversificadas — como jogos, esportes, danças, lutas e ginásticas —, favorecendo a autonomia, a cooperação e o respeito mútuo entre os estudantes.
Por meio das práticas corporais e esportivas, o estudante é estimulado a conhecer o próprio corpo, compreender seus limites e desenvolver hábitos saudáveis de vida. Segundo Orti e Carrara (2012), a Educação Física não deve ser vista apenas como um espaço de lazer ou recreação, mas como uma disciplina que contribui significativamente para a construção de valores, atitudes e comportamentos éticos dentro e fora da escola. 
Além de promover benefícios fisiológicos, como melhora da coordenação motora, resistência e força, a Educação Física escolar cumpre também uma função social e educativa. O ambiente das aulas favorece a convivência, o respeito mútuo e a cooperação entre os alunos, características indispensáveis para o processo de socialização. Conforme destaca Silva et al. (2022), a prática pedagógica da Educação Física deve estar alinhada aos princípios da educação integral, valorizando o aluno como sujeito ativo do processo de aprendizagem.

O papel da atividade física no desenvolvimento infantil

O desenvolvimento infantil é um processo dinâmico que envolve aspectos físicos, cognitivos, afetivos e sociais. Nesse contexto, a atividade física exerce papel determinante, pois estimula o crescimento saudável, o equilíbrio emocional e o fortalecimento das capacidades psicomotoras. Estudos apontam que a prática regular de exercícios físicos contribui para a melhora da concentração, da memória e da autoconfiança, favorecendo o desempenho global da criança. Segundo Silva et al. (2022), a atividade física escolar é fundamental para o desenvolvimento de habilidades motoras e cognitivas, além de promover a inclusão social e a equidade entre os alunos.
Durante o ensino fundamental, a criança vivência intensas transformações físicas e emocionais. A atividade física atua como mediadora dessas mudanças, proporcionando oportunidades de autoconhecimento e controle emocional. Conforme enfatiza Silva e Cavazotti (2017), a prática de atividades físicas orientadas no ambiente escolar favorece não apenas o desenvolvimento motor, mas também a formação de atitudes de responsabilidade, persistência e respeito às regras.

Rendimento comportamental e socialização no ambiente escolar

O rendimento comportamental é um dos indicadores mais relevantes para a avaliação do processo educacional, pois reflete o modo como o aluno se relaciona com o conhecimento, com o professor e com os colegas. A atividade física escolar contribui diretamente para a formação desse comportamento, estimulando a disciplina, a concentração e o controle da impulsividade. Segundo Leyton-Román et al. (2020), alunos que participam de práticas corporais regulares tendem a apresentar maior capacidade de adaptação às normas escolares e melhor desempenho nas atividades coletivas.
A socialização, por sua vez, é um dos principais benefícios da Educação Física, pois as dinâmicas de grupo, jogos e esportes promovem o convívio e o respeito às diferenças. Ao participar de atividades cooperativas, o aluno aprende a lidar com vitórias e derrotas, a valorizar o esforço próprio e o do outro, e a desenvolver empatia — elementos fundamentais para o comportamento ético e responsável. Conforme observa Cañabate et al. (2018), o contexto esportivo e lúdico da Educação Física cria situações que estimulam a autorregulação emocional e o fortalecimento das habilidades socioemocionais. Favorecendo o desenvolvimento da empatia, da cooperação e do respeito às regras coletivas. Essas competências podem ser promovidas por meio de práticas pedagógicas intencionais, nas quais o professor atua como mediador das relações entre os alunos.
Atividades como jogos cooperativos, esportes coletivos adaptados, desafios em duplas ou grupos e dinâmicas reflexivas pós-jogos são estratégias eficazes para que os estudantes aprendam a lidar com frustrações, controlem impulsos e valorizem o trabalho em equipe. De acordo com Dario e Rangel (2018), quando o professor orienta as vivências corporais de modo crítico e reflexivo, o espaço da aula de Educação Física torna-se um ambiente de aprendizagem integral, que promove tanto o desenvolvimento motor quanto o crescimento emocional e social dos alunos.

A influência da atividade física na disciplina e no controle emocional

A disciplina e o controle emocional são competências indispensáveis para o desenvolvimento humano e para a convivência harmoniosa no ambiente escolar. Através da prática de atividades físicas, os alunos aprendem a lidar com regras, limites e responsabilidades, internalizando valores que contribuem para o comportamento positivo. De acordo com Silva e Cavazotti (2017), a Educação Física proporciona experiências que desenvolvem a paciência, a persistência e a capacidade de resolução de conflitos.
Além disso, a atividade física favorece o equilíbrio emocional ao liberar hormônios e neurotransmissores que reduzem o estresse e a ansiedade. Em um cenário escolar marcado por desafios comportamentais e emocionais, as aulas de Educação Física se tornam um espaço terapêutico e formativo, ajudando o aluno a canalizar suas energias e expressar emoções de maneira saudável. Segundo Riggins e Liu (2022), jogos e atividades lúdicas em aulas de Educação Física podem promover a regulação emocional das crianças, facilitando o controle de impulsos e a adaptação às normas sociais.

O papel do professor como mediador comportamental

O professor de Educação Física exerce papel fundamental na formação comportamental dos alunos, atuando como mediador entre o movimento e o aprendizado. Sua função ultrapassa o ensino de técnicas e fundamentos esportivos, abrangendo também a orientação ética, o incentivo à cooperação e o desenvolvimento de valores sociais. Conforme aponta Silva e Cavazotti (2017), o professor deve ser um facilitador de experiências educativas, promovendo um ambiente de respeito, motivação e inclusão.
A atuação docente é determinante para que a Educação Física escolar alcance seus objetivos formativos. Cabe ao professor planejar atividades que estimulem o autocontrole, a empatia e o trabalho em equipe, de modo que os alunos possam compreender a importância do comportamento responsável. Segundo Leyton-Román et al. (2020), quando o educador utiliza metodologias participativas e valoriza o diálogo, ele contribui diretamente para o desenvolvimento de atitudes positivas e para a melhoria do rendimento comportamental dos estudantes.

Análise e Discussão dos Resultados

A prática da atividade física e seus reflexos no comportamento escolar

A literatura analisada demonstra que a prática regular de atividades físicas escolares exerce influência significativa sobre o comportamento dos alunos, promovendo maior disciplina, atenção e cooperação. Um estudo conduzido por Silva, Santos e Pereira (2020), realizado com alunos do ensino fundamental em uma escola pública de Minas Gerais, analisou o impacto das aulas de Educação Física no comportamento em sala de aula. Após 12 semanas de atividades regulares voltadas a jogos cooperativos e esportes coletivos, os professores relataram melhora significativa na disciplina, na atenção às instruções e na convivência entre os alunos. Os autores concluíram que o ambiente lúdico e cooperativo da Educação Física potencializa o desenvolvimento de competências socioemocionais e reduz comportamentos agressivos ou dispersos. Estudos como os de Leyton-Román et al. (2020) evidenciam que estilos de ensino participativos e metodologias ativas favorecem a motivação e o autocontrole, contribuindo para a melhoria do rendimento comportamental. Além disso, Silva e Cavazotti (2017) destacam que alunos que participam ativamente das aulas de Educação Física tendem a apresentar maior adaptação às normas escolares, reduzindo comportamentos disruptivos.
As atividades lúdicas e cooperativas, conforme apontam Riggins e Liu (2022) e Cañabate et al. (2018), criam situações nas quais os alunos aprendem a lidar com regras, frustrações e vitórias, desenvolvendo habilidades socioemocionais importantes para o convívio escolar. Tais experiências demonstram que o ambiente das aulas de Educação Física não é apenas um espaço para desenvolvimento físico, mas também um instrumento pedagógico de formação comportamental, capaz de influenciar positivamente o relacionamento entre alunos e professores.

Contribuições para o desenvolvimento integral do aluno

A Educação Física escolar atua de maneira transversal, integrando aspectos físicos, cognitivos e socioemocionais.  De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1998), a transversalidade consiste na integração de valores, atitudes e temas sociais às diferentes áreas do conhecimento, favorecendo uma formação mais ampla e contextualizada do estudante.
A análise das fontes consultadas evidência que a prática sistemática de exercícios e jogos contribui para a construção de atitudes de responsabilidade, persistência e empatia. Segundo Orti e Carrara (2012), a disciplina adquirida em atividades estruturadas reflete no desempenho acadêmico e na interação social, promovendo a formação integral do aluno. Nesse sentido, a Educação Física, por meio das práticas corporais, possibilita experiências que dialogam com outras disciplinas e contribuem para o desenvolvimento integral do aluno, desde o fortalecimento físico até a ampliação da consciência social e emocional.
Além disso, os benefícios não se restringem ao comportamento em sala de aula; o desenvolvimento motor e a socialização favorecem o bem-estar emocional, contribuindo para uma percepção positiva de autoeficácia e autoestima. Assim, a Educação Física emerge como um componente essencial para a promoção de equilíbrio emocional, disciplina e convivência saudável dentro do contexto escolar.

A Educação Física como ferramenta pedagógica de transformação

O papel do professor de Educação Física se mostra determinante para que as aulas cumpram seu potencial formativo. A utilização de metodologias participativas, o estímulo à cooperação e o incentivo à autorregulação comportamental possibilitam que a disciplina escolar seja internalizada pelos alunos, reforçando atitudes positivas. Conforme Leyton-Román et al. (2020) e Silva e Cavazotti (2017), o educador atua como mediador, conectando os objetivos do currículo à vivência prática, fortalecendo a motivação e o engajamento dos estudantes.
Dessa forma, a Educação Física escolar transcende o ensino técnico de habilidades esportivas, posicionando-se como ferramenta de transformação social e comportamental, capaz de desenvolver competências cognitivas, emocionais e sociais de forma integrada. A análise das publicações evidencia que a prática regular de atividades físicas estruturadas pode ser considerada uma estratégia eficaz para melhorar o rendimento comportamental, estimular a disciplina e promover a formação de cidadãos mais conscientes e colaborativos.
Para melhor visualização dos principais achados teóricos, a Tabela 1 apresenta uma síntese comparativa das contribuições dos autores analisados, evidenciando a convergência entre estudos que apontam a Educação Física como instrumento de desenvolvimento comportamental, social e cognitivo no ensino fundamental.
	Autor/Ano
	Foco do Estudo
	Principais Resultados
	Contribuição para o Presente Trabalho

	Orti e Carrara (2012)
	Papel formativo da Educação Física escolar
	A disciplina promove valores éticos, respeito e cooperação dentro e fora da escola.
	Fundamenta a importância da Educação Física como formadora de atitudes e valores.

	Darido e Rangel (2018)
	Práticas pedagógicas e desenvolvimento socioemocional
	A mediação do professor nas vivências corporais potencializa o autocontrole e a empatia.
	Sustenta a relação entre prática pedagógica e comportamento.

	Gallahue e Ozmun (2013)
	Desenvolvimento motor e aprendizagem
	O movimento corporal contribui para o amadurecimento cognitivo e emocional.
	Reforça a conexão entre corpo, mente e comportamento escolar.

	Silva, Santos e Pereira (2020)
	Impacto da atividade física no comportamento escolar
	A prática regular melhora disciplina, atenção e convivência social.
	Oferece evidência empírica da influência positiva da Educação Física.

	Libâneo (2012)
	Abordagem transversal na educação
	A transversalidade integra dimensões físicas, cognitivas e sociais da aprendizagem.
	Ampara a visão de Educação Física como prática interdisciplinar.

	BNCC (2017)
	Diretrizes curriculares nacionais
	Define a Educação Física como componente que desenvolve competências socioemocionais.
	Confirma o reconhecimento institucional e pedagógico da área.





Considerações Finais
O presente estudo teve como objetivo analisar a importância da atividade física escolar no rendimento comportamental dos alunos do ensino fundamental, com foco na disciplina, socialização, controle emocional e desenvolvimento integral. A partir da análise bibliográfica, observou-se que a prática regular de atividades físicas, quando mediada por metodologias pedagógicas adequadas, contribui significativamente para o comportamento positivo dos estudantes, promovendo maior atenção, cooperação e autorregulação emocional, corroborando os pressupostos teóricos apresentados por Orti e Carrara (2012), Silva e Cavazotti (2017), Leyton-Román et al. (2020) e Riggins e Liu (2022).
Os resultados indicam que a Educação Física escolar não se limita ao desenvolvimento físico, mas desempenha papel central na formação de atitudes éticas, sociais e emocionais, evidenciando que o ambiente das aulas pode ser um espaço estratégico para melhorar o rendimento comportamental dos alunos. Assim, a pesquisa confirma a hipótese de que a prática de atividades físicas estruturadas influencia positivamente o comportamento escolar, reforçando a relevância do professor como mediador e facilitador do processo de aprendizagem e socialização.
Apesar das contribuições apresentadas, lacunas de pesquisa ainda permanecem, especialmente no que diz respeito à mensuração objetiva dos efeitos da atividade física sobre variáveis comportamentais específicas. Ainda há escassez de estudos que avaliem de forma sistemática indicadores como níveis de atenção e concentração durante as aulas, frequência de comportamentos indisciplinares, níveis de cooperação em atividades coletivas e impactos sobre a autorregulação emocional, principalmente no que se refere à quantificação do impacto da atividade física sobre variáveis comportamentais específicas, como disciplina, atenção e cooperação, bem como à avaliação longitudinal dos efeitos ao longo do ano letivo. 
Entre as variáveis que ainda carecem de estudo aprofundado e sistemático, destacam-se:
· Autocontrole e autorregulação emocional, especialmente em contextos de jogos competitivos e cooperativos, nos quais o aluno é desafiado a lidar com frustrações e emoções intensas;
· Persistência e tolerância à frustração, comportamentos diretamente ligados ao desenvolvimento de resiliência e disciplina em tarefas físicas e cognitivas;
· Comportamentos pró-sociais, como empatia, solidariedade e respeito às regras, que são frequentemente mencionados em discursos pedagógicos, mas raramente mensurados empiricamente;
· Atenção sustentada e foco durante as aulas, uma variável relevante para o rendimento acadêmico, mas ainda pouco relacionada de forma causal com a prática regular de atividades físicas;
· Disciplina e comportamento autorregulado, especialmente no que tange à transferência dessas atitudes da Educação Física para outras áreas do ambiente escolar.
Segundo Santos e Darido (2021), a maior parte das pesquisas concentra-se em percepções subjetivas de professores e alunos, sem o uso de instrumentos psicométricos ou observacionais que quantifiquem essas mudanças comportamentais.
Além disso, estudos futuros poderiam explorar comparações entre diferentes metodologias de ensino da Educação Física e seus efeitos no comportamento, ampliando o entendimento sobre estratégias pedagógicas mais eficazes.
Com base nos achados teóricos, propõe-se como intervenção prática a implementação de programas pedagógicos integrados, que unam a prática motora ao desenvolvimento socioemocional e comportamental. 
Tais programas podem incluir:
· Aulas estruturadas com objetivos comportamentais explícitos, nos quais o professor estimule atitudes como cooperação, respeito e autocontrole durante as atividades;
· Rotinas de autorreflexão pós-aula, em que os alunos expressem verbalmente ou por escrito o que aprenderam sobre convivência, superação de desafios e trabalho em equipe;
· Uso de metodologias ativas, como jogos cooperativos, circuitos funcionais e dinâmicas de resolução de problemas, que favorecem a autonomia e o pensamento crítico dos estudantes (DARIDO; RANGEL, 2021);
· Integração interdisciplinar, envolvendo professores de outras áreas para criar projetos conjuntos que relacionem corpo, mente e comportamento, fortalecendo o caráter formativo da Educação Física;
· Formação continuada de professores, com foco em estratégias de mediação pedagógica e regulação emocional no ambiente escolar (SILVA; FREIRE, 2022).
Assim, as escolas podem utilizar a Educação Física não apenas como meio de promoção da saúde, mas também como ferramenta pedagógica intencional voltada ao desenvolvimento de competências socioemocionais e comportamentais, contribuindo para a formação integral do estudante.
Ressalta-se, ainda, que os resultados desta pesquisa estão organizados e sintetizados em um quadro localizado no Apêndice, o qual reúne as principais atividades e categorias identificadas em cada material analisado, possibilitando uma visão comparativa dos achados.
Por fim, este estudo reforça a necessidade de políticas educacionais que valorizem a Educação Física como componente curricular essencial, garantindo espaço, tempo e recursos adequados para a prática regular de atividades físicas. A promoção do desenvolvimento integral dos alunos, considerando aspectos físicos, cognitivos, emocionais e sociais, representa um passo fundamental para a formação de cidadãos mais conscientes, disciplinados e socialmente integrados. Recomenda-se, portanto, que futuras pesquisas aprofundem a relação entre movimento, comportamento e aprendizagem, bem como a aplicação de práticas pedagógicas inovadoras que fortaleçam o papel transformador da Educação Física no contexto escolar.
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O Apêndice apresenta uma síntese das principais atividades físicas escolares, alinhando objetivos pedagógicos com efeitos esperados no rendimento comportamental dos alunos do ensino fundamental. A tabela permite visualizar como diferentes modalidades de movimento contribuem para a disciplina, socialização, controle emocional e desenvolvimento integral dos estudantes, conforme discutido no referencial teórico.


















APÊNDICE A

Quadro de Atividades

	Atividade Física
	Objetivo Pedagógico
	Efeito Esperado no Rendimento Comportamental
	Referência

	Jogos cooperativos
	Estimular trabalho em equipe e comunicação
	Melhora da socialização, cooperação e empatia
	Cañabate et al., 2018

	Circuitos motores
	Desenvolver coordenação motora e resistência
	Maior atenção, disciplina e persistência
	Silva & Cavazotti, 2017

	Esportes coletivos (futebol, basquete, handebol)
	Prática de regras e estratégias em grupo
	Autorregulação emocional, respeito às regras e controle da impulsividade
	Leyton-Román et al., 2020

	Jogos lúdicos e recreativos
	Estimular criatividade, expressão e diversão
	Redução do estresse, aumento da motivação e engajamento
	Riggins & Liu, 2022

	Atividades de alongamento e relaxamento
	Trabalhar respiração, equilíbrio e consciência corporal
	Melhora do autocontrole, regulação emocional e foco
	Silva et al., 2022
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